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RESUMO
O trabalho analisa as características do fluxo de comércio das regiões Nordeste, Sudeste e Sul no MERCOSUL, em termos de aproveitamento ou não das vantagens comparativas. A análise é feita para o período 1990 a 2004 e é utilizada a técnica do insumo-produto. A classificação dos produtos segundo as intensidades de fatores é realizada com base no método dos Triângulos de Dotações desenvolvido por Leamer (1987) e adaptado por Londero e Teitel (1992). Tendo em vista que no Brasil existem disparidades regionais, é natural que se investigue o comportamento do comércio internacional das regiões brasileiras, em particular das Regiões Nordeste, Sudeste e Sul, as quais conjuntamente, são responsáveis por mais de 90,0% do comércio internacional brasileiro e 95,0% para o MERCOSUL. Os resultados mostram que nas exportações da Região Nordeste, parece existir um comportamento paradoxal no aproveitamento das vantagens comparativas, pois há maior participação de bens intensivos em capital e menor de bens intensivos em recursos naturais e mão-de-obra. Para as regiões Sul e Sudeste, as exportações são mais intensivas em capital que as importações, portanto condizentes com os preceitos das vantagens comparativas, caso se admita que essas duas regiões são relativamente mais bem dotadas de capital do que os parceiros do MERCOSUL.
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ABSTRACT
This article analyzes the characteristics of the flow of trade of the northeast, southeast, and south regions in MERCOSUL, in terms of factors’ intensity concerning the principles of the traditional theory of the trade. The analysis was made for the period between 1990 and 2004 and uses the input-output technique. The classification of products according to the factors’ intensity is based on the “Endowment Triangle” method developed by Leamer (1987) and adapted by Londero and Teitel (1992). Owing to regional disparities in Brazil, it is only natural to investigate the behavior of the international trade in Brazilian regions, particularly in the northeast, southeast, and south that together are responsible for over 90.0 percent of Brazilian international trade and 95.0 percent of Brazilian trade in MERCOSUL. Concerning the use of the factors for the MERCOSUL, the results show that in the exports from the northeast region, there seems to be a paradoxical behavior in the exploration of the comparative advantages, because there is a greater participation of the intensive goods in capital and smaller participation of the intensive goods in natural resources and labor. For the south and southeast regions, the exports are more capital intensive than the imports, thereby agreeing with the precepts of the comparative advantages, in the case that these two regions are relatively better endowed with capital than its partners in MERCOSUL.
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1. Introdução

Após o término da segunda guerra mundial, diversas rodadas de negociações sob tutela do GATT (Acordo Geral Sobre Tarifas e Comércio), fez com que os fluxos do comércio mundial aumentassem consideravelmente como efeito da queda gradativa de barreiras tarifárias. Com a redução das tarifas, o mundo caminhava em direção ao livre comércio, ou, no mínimo, para uma situação em que o intercâmbio entre as nações ocorresse sem a excessiva intervenção do Estado.

Mais recentemente, nos anos 90, o sistema de comércio internacional teve mudanças importantes. O processo de liberalização comercial e a formação de blocos regionais de comércio foram aprofundados. No entanto, a eliminação das barreiras tarifárias trouxe aos países o receio de que a globalização destruísse seus setores produtivos, que então passaram a adotar outras formas de proteção não-tarifárias. Surgia o “novo protecionismo”, que aliado à complexidade de negociar a liberalização do comércio de maneira multilateral, serviu de incentivo para a formação de blocos regionais de comércio entre grupos reduzidos de países. 

Para muitos países a globalização tem um sentido ameaçador, tanto que a formação dos atuais blocos regionais de comércio como o MERCOSUL, o NAFTA e outros, procuram melhorar a competitividade e inserção internacional através de estratégias regionais, para proteger os produtos dos países membros com receio de que os seus setores produtivos possam perder competitividade ao enfrentar o mercado externo. Isto acontece, principalmente, porque o processo de globalização tornou-se muito mais rápido e agressivo na economia mundial. 

Na literatura econômica internacional, há consenso de que as economias regionais, tanto em países desenvolvidos quanto em países em desenvolvimento, sofrem os efeitos da integração econômica. No entanto, nas economias menos desenvolvidas a gravidade das questões nacionais são maiores e solucionar as desigualdades regionais e ao mesmo tempo integrar suas economias no sistema de comércio internacional é um desafio que exige esforço e conhecimento de suas potencialidades, que permitam melhor aproveitamento das vantagens comparativas, economias de escala e complementaridade das economias.

No Brasil, dadas às dimensões territoriais e a heterogeneidade produtiva das diversas regiões, é de se esperar que os efeitos do comércio externo não se propaguem de maneira homogênea.  Vale ressaltar, nesse contexto, que as exportações e importações brasileiras ao longo do tempo não tiveram desempenho uniforme do ponto de vista espacial, tanto no comércio para o resto do mundo, quanto no comércio realizado com o MERCOSUL.  

A implementação e consolidação do MERCOSUL nos anos 90 trouxe para o Brasil expressivo aumento nas exportações para os países do bloco
, sobressaindo a heterogeneidade das regiões brasileiras. Em 1990, a Região Sudeste foi responsável por 70,0% das exportações brasileiras realizadas para este bloco, a Região Sul exportou 21,0%, neste ano e a Região Nordeste apenas 7,0%. Esta situação em 2004 modificou-se um pouco, pois a Região Sudeste passou a exportar para o MERCOSUL 58,0% do total, a Região Sul aumentou sua participação para 27,0% e a Região Nordeste  teve pequeno acréscimo nas exportações para 10,0%. Assim, para o MERCOSUL, as Regiões Nordeste, Sudeste e Sul foram responsáveis no ano de 1990, por 98,0% das exportações brasileiras e no ano de 2004 houve pequena redução para 95,0% 
. 

Partindo do pressuposto de que os fluxos de comércio e as vantagens comparativas estão relacionadas, constatando o crescimento do intercâmbio comercial entre o Brasil e os demais membros do MERCOSUL e considerando ainda a existência de disparidades regionais na economia brasileira, o objetivo principal deste trabalho é investigar os efeitos do ingresso do Brasil no MERCOSUL, considerando seus impactos sobre as regiões brasileiras sob a ótica do aproveitamento ou não das vantagens comparativas regionais. Com base no exposto, e em função da diversidade produtiva e da importância relativa das Regiões Nordeste, Sudeste e Sul nas relações de comercias, o presente trabalho procura conhecer melhor a natureza e o padrão de comércio que cada uma destas regiões possui no MERCOSUL. 

O estudo dessa questão é relevante, pois espera-se que a integração econômica do MERCOSUL traga ganhos econômicos para todas as regiões, através de uma expansão eficiente do comércio com base no aproveitamento de vocações econômicas regionais. O estudo das vantagens comparativas a nível regional permite conhecer melhor essa questão. Por outro lado, os resultados obtidos a partir da análise são importantes para a política econômica, pois permitem subsidiar a tomada de decisão sobre estratégias para acelerar o crescimento do intercâmbio comercial, em um momento em que parece existir uma desaceleração dos fluxos comerciais no âmbito do bloco. 
Espera-se com este trabalho contribuir para a literatura econômica, com análises pontuais do comércio das regiões brasileiras e agregar informações aos trabalhos realizados até o momento na tomada de decisões sobre a definição de políticas de comércio exterior. Para este efeito, o trabalho compreende três  seções, além da introdução e das conclusões. A seção dois tem por objetivo descrever os procedimentos metodológicos que serão utilizados para analisar a natureza do comércio entre as Regiões Sul, Sudeste e Nordeste do Brasil e o MERCOSUL. Na seção três apresentamos a estrutura das exportações e importações de cada uma das regiões considerando sua estrutura produtiva. Por último na quarta seção são apresentados os resultados obtidos.  

2. O Método de Cálculo do Uso dos Fatores Produtivos

O modelo padrão do comércio internacional baseado nas proporções dos fatores admite a existência de apenas dois fatores de produção. Para o objetivo deste trabalho, admitir-se-á a existência de três tipos de produtos: produtos intensivos em recursos naturais, produtos intensivos em trabalho e produtos intensivos em capital
. O primeiro grupo de produtos intensivos em recursos naturais se justifica, pois são indústrias que foram criadas para processar os recursos naturais e que são relativamente abundantes no Brasil.  O segundo grupo de produtos são aqueles cujas indústrias são intensivas em trabalho, fator que é abundante na economia brasileira. Finalmente, o terceiro grupo de produtos reflete o processo e industrialização no Brasil, baseado no fator capital, e que pode ser considerado escasso em algumas regiões do país e mais abundante em outras
.
Existem duas maneiras para se mensurar as intensidades fatoriais. Primeiro, poder-se-ia mensurar o volume físico dos insumos capital, trabalho e recursos naturais necessários para produzir um dado conjunto de bens. Uma segunda forma de mensuração consiste na estimação da contribuição dos fatores de produção na formação do produto em cada setor da economia. Conceitualmente, a primeira dessas medidas é a mais recomendável para mensurar intensidades fatoriais. Somente em condições de concorrência perfeita e mobilidade perfeita de fatores as duas medidas levariam a obter o mesmo conteúdo de fatores e, portanto, seriam igualmente válidas. A utilização da primeira medida exigiria construir séries de estoque de fatores. Entretanto, os dados disponíveis sobre investimento não se apresentam no nível de detalhe requerido, de tal forma que permitam uma base para fazer a mensuração do estoque de capital. Assim, não se contando com essa informação, optou-se pela medida das participações dos fatores na renda gerada em cada setor. 

É possível estimar a remuneração recebida pelos fatores trabalho e capital, tomando-se como base informações contidas nas matrizes de insumo-produto disponíveis a nível regional. A renda gerada em cada setor da matriz esta discriminada entre salários, encargos sociais, excedente operacional e outras remunerações. Com base na informação sobre remuneração do fator trabalho e valor adicionado em cada setor, pode-se obter, como resíduo, a remuneração do fator capital. A utilização deste enfoque exige, porém, resolver outro problema. As participações das remunerações dos fatores gerados em cada setor da economia podem ser utilizados para tirar conclusões sobre intensidades fatoriais, e fazer comparações entre setores, desde que seja feita a hipótese de que a taxa de remuneração  dos serviços do capital e a taxa de salário seja a mesma em todos os setores da economia. Essa hipótese não é válida no caso brasileiro, especialmente no que se refere à remuneração do trabalho
. A evidência mostra também que em regiões menos desenvolvidas o diferencial de salário rural-urbano é ainda maior. Assim as estimativas que apresentamos neste trabalho sofreram ajustes para levar em conta a existência de distorções no preço dos fatores e o diferencial de salários rural-urbano na economia brasileira.  
A mensuração das intensidades fatoriais foi realizada através da matriz insumo-produto, cuja metodologia desenvolvida por Leontief (1953), contém informações sobre renda gerada, discriminada entre salários, encargos sociais, excedente operacional e outras remunerações. Isto torna possível a mensuração da composição fatorial dos produtos com base na contribuição dos recursos produtivos na geração de renda em cada setor. Assim, partindo dos dados sobre remuneração do fator trabalho e valor adicionado em cada setor, pode-se obter como resíduo, a remuneração do fator capital. Alguns ajustes são necessários para chegar à composição final do trabalho e do capital em cada produto
.  

Para a composição dos recursos naturais dos produtos, foi considerado como indicador o “coeficiente direto de recursos naturais”. O coeficiente de requisitos diretos  dos recursos naturais é obtido com base em dados da matriz insumo-produto, calculando para cada setor de atividade a participação dos produtos dos grupos: agropecuária, extrativa de minerais metálicos e combustíveis minerais. Essa variável é utilizada como proxy do uso direto de recursos naturais.

O cálculo dos requisitos diretos e indiretos é determinado por procedimentos habituais. Denominando de “B = [bij]” a matriz de uso do insumo produtivo “l” (recursos naturais, trabalho e capital), por unidade de valor de produto “j”, e “A = [aij]” a matriz de coeficientes de insumo-produto, pode-se calcular: “L = B(I – A)-1. A matriz “L” representa a utilização total, direta e indireta do fator “l” por cada unidade de produto “j”. Com base nessa matriz podemos fazer os cálculos e obter as intensidades fatoriais dos produtos objeto de estudo e sua comparação com as intensidades fatoriais como um todo.

Apesar de teoricamente possível à existência de três fatores, há o problema relativo de como classificar os produtos segundo sua intensidade fatorial, a solução foi encontrada por Leamer (1987) ao desenvolver o método dos “Triângulos de Dotações”, descrito a seguir. Para desenvolver este método foi utilizado um modelo de equilíbrio geral de “n” bens e três fatores de produção terra e recursos naturais (r), trabalho (l) e capital (k).

O modelo de Leamer foi originalmente utilizado para representar graficamente as dotações relativas dos três fatores para diferentes países. No entanto, a mesma análise pode ser utilizada a fim de representar as intensidades fatoriais por produto. Londero e Teitel (1992), adaptaram o método do “Triângulo de Dotações” de Leamer para analisar a composição de insumos primários de alguns produtos manufaturados exportados pela Argentina e Colômbia. 

No modelo, o problema da análise gráfica em três dimensões é superado através da intercepção do ortante positivo no espaço dos fatores em três dimensões com um plano fundo, formando um “Triangulo de Dotações”. Neste espaço, os raios que partem da origem tem a mesma intensidade fatorial e podem ser representados por pontos em um gráfico de duas dimensões, dando origem ao triangulo de dotações relativas.

Os três eixos coordenados no espaço de fatores são representados pelos vértices do triangulo de dotações. Cada vértice representa um fator de produção. O triangulo de dotações tem a propriedade: que para todo o raio que parte dos três vértices tem a mesma proporção dos outros dois fatores de produção. Isto permite representar as intensidades fatoriais nos lados dos triângulos. 

O triângulo é construído de tal forma que o setor manufatureiro de cada país fica representado no centro do triangulo (k/l = r/l = k/r =1). Definindo seis regiões segundo as intensidades fatoriais dos produtos como na Figura 1.

Figura 1 – Classificação das Intensidades Fatoriais 
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A classificação  e localização gráfica da intensidade fatorial dos produtos pode ser descrita da  seguinte maneira: produtos nas regiões 1 e 2 (r/l > l e k/r < 1) são intensivos em recursos naturais, produtos localizados nas regiões 3 e 4 (r/l <1 e k/l <1 ) são intensivos em trabalho  e finalmente produtos nas regiões 5 e 6 (k/l > 1 e k/r >1) são intensivos em capital.

3. A Estrutura e Direção do Comércio das Regiões Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil

A partir dos anos 90 o comércio exterior brasileiro tem apresentado mudanças significativas não apenas na sua direção, mas também na sua estrutura e isto se tem refletido nas regiões Nordeste, Sudeste e Sul. Com relação ao destino das exportações da Região Nordeste, observa-se que atualmente os Estados Unidos são o principal mercado, com uma participação na ordem de 24,7% em 2004, porém houve um declínio, pois essa participação em 1990 representava 28,9% do total exportado. Em segundo lugar como destino das exportações nordestinas encontra-se a União Européia, que naquele ano apresentou uma participação na ordem de 23,5%. 

O bloco do MERCOSUL ocupa o terceiro lugar como destino das exportações para o exterior, com uma participação na ordem de 10,6% em 2004. O MERCOSUL tem sido o destino das exportações nordestinas que mais tem crescido nos últimos anos e este crescimento reflete o processo de criação e desvio do comércio como resultados dos acordos dos países membros do bloco, pois as exportações da Região Nordeste para o MERCOSUL representavam apenas 4,9% em 1990. O bloco formado pelos países asiáticos ocupa o quarto lugar como destino das exportações, em 1991 tinham uma participação da ordem de 17,4%, caindo para 9,4% em 2004
. 

O principal destino das exportações da Região Sudeste em 1991 era  a União Européia (EU), com 29,6% do total exportado, seguido pelo Estados Unidos com 25,8% de participação. Esta situação se inverte em 2004 onde as exportações da Região para os EUA representavam 22,2% e para a UE 21,2%. O terceiro maior destino das exportações em 2004 é a Ásia que representa 12,9% das exportações, ficando o MERCOSUL como quarto mercado. Apesar do crescimento na participação das exportações durante os anos 90, o MERCOSUL perde representatividade no início desta década participando com apenas 9,6% dos produtos exportados pela Região Sudeste. 

O destino das exportações da Região Sul tem um comportamento semelhante ao da Região Sudeste. Assim, em 2004 o mercado mais importante para a Região Sul era a UE, seguido pelos EUA e a Ásia como terceiro maior importador dos seus produtos. O MERCOSUL apesar de aparecer em quarto lugar teve um crescimento significativo como destino das exportações da Região Sul. Em 1991 3,4% das exportações da Região Sul tinham como destino o MERCOSUL,  passando essa participação para 9,4% em 2004.

Em resumo, parece estar acontecendo não apenas uma mudança no eixo comercial, mas também uma maior diversificação no destino das exportações. A queda de participação da União Européia e dos Estados Unidos parece refletir, principalmente, uma mudança no sentido MERCOSUL e de outros blocos de menor importância comercial. 

Antes de prosseguir na análise das intensidades fatoriais, expomos a estrutura das exportações das Regiões Nordeste, Sudeste e Sul para o resto do mundo no período de 1990- 2004
. Assim, na Tabela 1, apresentamos a evolução do perfil das exportações da Região Nordeste para o resto do mundo. O grupo de produtos que possui forte conteúdo de recursos naturais, o grupo de Alimentos e Bebidas revela uma queda de participação. Em 1990 representava 38,25 % do total das exportações da Região para o exterior, passando para 27,06% em 2004. No período mais recente ganhou importância a exportação de produtos minerais e manufaturados com maior valor agregado, tais como: produtos químicos, calçados e couros e material de transporte. O grupo Metais Comuns, com forte conteúdo de recursos naturais, impulsionado pelo complexo de Alumínio da ALUMAR no Estado do Maranhão com participação relativa de 14,65% em 2004, ocupa a segunda posição na Tabela 1, seguido do grupo dos Minerais que mostra alternância nas exportações nos anos 90, até atingir o patamar de 14,61% do total exportado em 2004. Cabe destacar aqui os produtos de origem petroquímica, que possuem alto valor agregado, onde o Pólo Petroquímico da Bahia tem desempenhado um papel muito importante no crescimento elevado das exportações passando a representar em torno de 13,0% das exportações nordestinas em 2004. Outro grupo que merece destaque são os produtos do grupo Material de Transporte, o qual tinha participação nula no ano 1990 e cresceu gradativamente até alcançar 8,25% das exportações totais da Região Nordeste em 2004, principalmente após a instalação de uma montadora de veículos na Bahia. Os grupos de Químicos, Plásticos e Borrachas, Papel e Celulose e Minerais Não-Metálicos, que tem alto valor agregado e forte conteúdo de recursos naturais, apresentaram comportamento alternado com pequenas reduções e aumentos na participação relativa das exportações ao longo do período analisado. 
Tabela 1 - Exportações da Região Nordeste para o Resto do Mundo  Segundo Grupo de Produtos -1990/2004
	GRUPO DE 

 PRODUTOS
	1990
	1991
	1992
	1993
	1994
	1995
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004

	Aliment. E Bebidas
	38,25
	35,75
	33,28
	32,45
	32,08
	32,98
	30,93
	32,42
	33,36
	22,91
	26,84
	31,38
	27,11
	27,44
	27,06

	Minerais
	9,73
	6,84
	5,29
	2,95
	4,15
	  2,67
	5,12
	3,88
	4,92
	4,59
	6,58
	13,74
	11,01
	14,17
	14,61

	Produtos Químicos
	12,81
	14,94
	15,52
	15,46
	14,56
	14,21
	15,66
	15,68
	16,02
	12,86
	16,87
	12,87
	15,52
	13,18
	12,74

	Plásticos /Borracha
	5,52
	5,15
	6,11
	6,26
	7,13
	6,53
	 5,46
	4,73
	3,96
	3,56
	4,59
	3,54
	3,18
	3,17
	3,27

	Calçados e Couro
	2,85
	2,35
	2,18
	2,88
	2,05
	2,46
	  2,78
	3,13
	3,93
	3,81
	5,23
	6,98
	6,52
	6,78
	6,53

	Madeira e Móbil.
	0,03
	0,05
	0,84
	0,74
	0,68
	1,13
	0,45
	0,58
	0,89
	0,44
	0,67
	0,69
	1,16
	0,95
	1,03

	Papel e Celulose
	0,09
	0,07
	1,84
	3,31
	4,27
	6,02
	4,74
	5,86
	6,05
	5,77
	7,28
	5,14
	5,18
	4,46
	3,58

	Têxtil
	6,65
	8,59
	7,89
	7,37
	6,85
	5,52
	5,48
	5,89
	5,82
	4,55
	6,49
	6,42
	5,07
	5,6
	5,02

	Minerais N-Metal
	4,99
	6,14
	6,08
	6,95
	8,34
	8,65
	2,99
	2,82
	2,56
	9,9
	1,54
	1,53
	2,04
	1,36
	1,24

	Metais Comuns
	16,84
	18,75
	19,95
	18,53
	17,94
	17,69
	23,07
	21,62
	19,03
	28,59
	19,93
	14,02
	16,74
	13,68
	14,65

	Máquin  e Equip.
	1,89
	1,29
	0,86
	0,99
	1,36
	1,49
	2,16
	2,25
	2,33
	1,63
	1,91
	1,48
	1,63
	1,31
	1,01

	Mat. de Transporte
	0,00
	0,02
	0,06
	0,02
	0,08
	0,03
	0,04
	0,02
	0,09
	0,08
	0,11
	0,2
	2,8
	6,89
	8,25

	Ótica e Instrumento
	0,08
	0,06
	0,07
	0,11
	0,19
	0,21
	0,19
	0,17
	0,16
	0,24
	0,14
	0,12
	0,07
	0,04
	0,04

	Outros
	0,27
	0,00
	0,03
	1,98
	0,32
	0,41
	0,93
	0,95
	0,88
	1,07
	1,82
	1,89
	1,97
	0,97
	0,97

	TOTAL
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100


                 FONTE: Tabela construída pelo autor com base em dados do Sistema Alice do MDIC

Observa-se na Tabela 1, que grupos de produtos com forte conteúdo tecnológico como é o caso dos grupos de Máquinas e Equipamentos e Ótica e Instrumentos com média de 0,13% no período analisado, não mostram alterações significativas nas exportações realizadas pela Região Nordeste. Por último, grupos que são tradicionalmente intensivos no fator de produção trabalho, observa-se estancamento nas exportações, como é o caso dos produtos Têxtil e Calçados e Couro.  

A estrutura das exportações da Região Sudeste para o mercado internacional no período de 1990 a 2004, é apresentada na Tabela 2. Para essa Região, observa-se que a evolução mais significativa ocorreu no grupo de produtos intensivos em capital ao revelar um aumento na participação relativa nas exportações dos produtos de Material de Transportes, bens estes que tem alto valor agregado. As exportações desse grupo de produtos representaram por volta de 20,0% das exportações totais da Região no ano de 2004. No entanto, ainda com relação aos produtos intensivos em capital, percebe-se uma queda na participação do grupo Máquinas e Equipamentos, de 15,96% em 1990 para 12,90% em 2004 e estancamento na participação do grupo de Ótica e Instrumentos, no período considerado. No grupo que possui forte conteúdo de recursos naturais, observa-se na Tabela 2 uma redução gradativa na participação do grupo dos Metais Comuns que passou de 21,7% em 1990 para 15,19% em 2004. 
Tabela 2 - Exportações da Região Sudeste para o Resto do Mundo Segundo Grupo de Produtos  1990/2004
	GRUPO DE 

 PRODUTOS
	1990
	1991
	1992
	1993
	1994
	1995
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004

	Aliment. E Bebidas
	19,65
	18,53
	17,69
	17,02
	22,22
	21,48
	21,68
	21,90
	21,53
	22,33
	15,78
	17,76
	18,26
	17,95
	18,08

	Minerais
	11,66
	11,69
	9,52
	9,77
	9,30
	8,08
	8,34
	7,70
	9,00
	8,39
	9,82
	11,89
	14,20
	14,71
	13,50

	Produtos Químicos
	4,89
	4,75
	4,94
	5,31
	5,30
	6,02
	6,61
	6,44
	6,09
	6,10
	5,61
	5,33
	8,14
	5,14
	4,72

	Plásticos /Borracha
	2,76
	2,92
	3,29
	3,57
	3,53
	3,66
	3,59
	3,57
	3,34
	3,32
	3,44
	3,26
	3,18
	3,45
	3,13

	Calçados e Couro
	1,41
	1,29
	1,54
	1,89
	1,68
	1,60
	1,65
	1,46
	1,25
	1,12
	1,42
	1,61
	1,51
	1,54
	1,55

	Madeira e Móbil.
	0,72
	0,67
	0,70
	0,82
	0,78
	0,68
	0,62
	0,62
	0,54
	0,54
	0,52
	0,48
	0,46
	0,52
	0,52

	Papel e Celulose
	4,71
	4,54
	4,92
	4,71
	4,85
	6,91
	4,84
	4,70
	4,61
	5,25
	5,51
	4,83
	4,11
	5,22
	3,83

	Têxtil
	3,10
	3,06
	3,42
	2,89
	2,65
	2,51
	2,28
	1,91
	1,65
	1,61
	1,62
	1,63
	1,41
	1,65
	1,40

	Minerais N-Metal
	1,79
	1,62
	1,67
	2,01
	2,45
	2,91
	3,02
	2,72
	2,58
	2,94
	2,96
	2,72
	2,95
	3,17
	3,09

	Metais Comuns
	21,75
	23,92
	22,47
	21,76
	19,09
	19,01
	17,98
	14,89
	13,65
	13,31
	14,05
	12,03
	13,18
	14,94
	15,19

	Máquin  e Equip.
	15,96
	15,59
	14,96
	15,95
	14,97
	15,52
	15,61
	15,25
	14,15
	14,61
	16,38
	15,58
	13,16
	13,21
	12,90

	Mat. de Transporte
	10,66
	10,26
	13,77
	12,90
	12,06
	10,61
	11,36
	16,01
	18,91
	17,04
	19,01
	18,60
	15,89
	15,39
	19,36

	Ótica e Instrumento
	0,68
	0,88
	0,81
	0,83
	0,71
	0,67
	0,59
	0,71
	0,95
	1,34
	1,31
	1,35
	0,85
	0,66
	0,59

	Outros
	0,26
	0,28
	0,30
	0,58
	0,41
	0,34
	1,83
	2,11
	1,75
	2,10
	2,57
	2,93
	2,68
	2,45
	2,14

	TOTAL
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100


       FONTE: Tabela construída pelo autor com base em dados do Sistema Alice do MDIC.

Já o grupo dos Minerais é marcado por alternâncias em sua participação, porém mantém expressiva representatividade em torno de 14,0% em 2004. Outro grupo de produtos importante na estrutura produtiva da Região Sudeste é o de Alimentos e Bebidas, que no período considerado manteve média de 20,0% de participação relativa nas exportações. Na Tabela 2, cabe destacar os grupos de Químicos, Plásticos e Borrachas, Papel e Celulose e Minerais Não-Metálicos, que possuem alto valor agregado e com forte conteúdo de recursos naturais, e que tiveram pequena elevação na participação das exportações da Região Sudeste para o mundo no período analisado. Por último, observa-se um estancamento ou mesmo redução na participação das exportações dessa Região no grupo de produtos Têxtil e Calçados e Couro, que são tradicionalmente intensivos no fator de produção trabalho.

Com relação à Região Sul, observa-se na Tabela 3, que o grupo de produtos Alimentos e Bebidas têm a maior participação nas exportações, pois representaram em média 43,0% das exportações da Região para o resto do Mundo no período analisado. No entanto, o maior crescimento das exportações ocorreu no grupo de produtos intensivos em tecnologia e capital, principalmente nos grupos de produtos Material de Transporte e Máquinas e Equipamentos. Os produtos de Material de Transportes tiveram um aumento significativo na participação relativa nas exportações da Região Sul, motivada pela instalação de montadoras de veículos nos Estados do Rio Grande do Sul e Paraná, foram responsáveis em média por 8,5% do total exportado nos últimos quatro anos da série. 

Tabela 3 – Exportações da Região Sul para o Resto do Mundo  Segundo Grupo de Produtos  1990/2004
	GRUPO DE 

 PRODUTOS
	1990
	1991
	1992
	1993
	1994
	1995
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004

	Aliment. E Bebidas
	49,64
	41,95
	45,26
	44,18
	48,14
	50,92
	50,24
	49,78
	52,47
	43,90
	36,82
	43,71
	42,48
	43,89
	43,94

	Minerais
	1,45
	1,05
	0,44
	0,75
	0,61
	0,42
	0,40
	0,33
	0,08
	0,17
	0,17
	0,23
	0,39
	0,14
	0,26

	Produtos Químicos
	2,93
	3,31
	1,88
	2,02
	1,94
	2,10
	2,45
	2,50
	2,40
	3,01
	3,73
	2,59
	3,39
	2,70
	2,72

	Plásticos /Borracha
	2,02
	2,52
	2,05
	4,74
	2,33
	2,32
	2,22
	2,96
	2,37
	2,96
	3,76
	2,65
	2,46
	5,00
	2,86

	Calçados e Couro
	17,41
	19,64
	18,53
	17,73
	14,45
	12,78
	14,88
	12,97
	11,65
	13,11
	13,62
	12,30
	11,15
	8,96
	7,95

	Madeira e Móbil.
	2,46
	3,06
	3,93
	5,36
	6,11
	6,22
	6,78
	6,64
	6,64
	10,23
	10,00
	8,93
	10,60
	9,69
	11,17

	Papel e Celulose
	3,64
	4,35
	3,56
	2,71
	2,58
	3,87
	3,15
	2,48
	2,34
	3,13
	3,22
	2,47
	2,40
	2,30
	2,21

	Têxtil
	6,80
	7,99
	6,26
	5,07
	4,47
	4,33
	3,78
	3,17
	2,85
	3,05
	3,20
	2,67
	2,28
	2,32
	2,24

	Minerais N-Metal
	1,72
	2,03
	1,94
	2,07
	1,96
	1,86
	1,91
	1,80
	1,82
	2,03
	2,03
	1,70
	1,74
	1,62
	1,67

	Metais Comuns
	2,87
	3,23
	2,97
	2,63
	2,26
	2,23
	2,22
	2,08
	2,07
	2,31
	2,27
	1,94
	1,76
	1,86
	2,21

	Máquin  e Equip.
	6,60
	7,82
	8,51
	8,44
	9,05
	9,36
	7,87
	10,50
	10,51
	10,79
	10,56
	10,10
	10,99
	12,17
	13,25

	Mat. de Transporte
	1,79
	2,20
	3,70
	3,39
	5,06
	2,67
	2,85
	3,63
	3,54
	3,57
	8,58
	9,11
	8,57
	7,87
	8,10

	Ótica e Instrumento
	0,22
	0,24
	0,23
	0,23
	0,27
	0,26
	0,27
	0,28
	0,34
	0,47
	0,39
	0,33
	0,25
	0,20
	0,22

	Outros
	0,45
	0,61
	0,74
	0,68
	0,77
	0,66
	0,98
	0,88
	0,92
	1,24
	1,65
	1,27
	1,54
	1,28
	1,20

	TOTAL
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100


FONTE: Tabela construída pelo autor com base em dados do Sistema Alice do MDIC.
Outro setor que mostrou crescimento significativo na participação das exportações foi o grupo Máquinas e Equipamentos que atingiu 13,25% em 2004. O grupo do Fumo, não mostrado na tabela e que tem forte participação de recursos naturais mostrou alternância na participação das exportações ao representar, em meados dos anos 90, quase 8,0% das exportações, tendo seu auge em 1994 com 17,0% do total exportado, apresentando posteriormente queda contínua, até atingir em 2004 o nível de 5,76%. Ainda na Tabela 3, os grupos de produtos Químicos, Plásticos e Borrachas, Papel e Celulose e Minerais Não-Metálicos, que têm alto valor agregado e forte conteúdo de recursos naturais tiveram pequenas alterações nas respectivas participações relativas das exportações para o período analisado. Por último, os produtos que são tradicionalmente intensivos em trabalho, observa-se redução na participação das exportações da Região Sul. Assim o grupo de produtos Têxtil com participação de 6,8% em 1990 passa para 2,21% em 2004 e o grupo de Calçados e Couro com uma participação, de 17,41% em 1990 passa para apenas 7,95% em 2004. Já o grupo dos Metais Comuns e Ótica e Instrumentos mostram um estancamento na participação das exportações no período analisado. 
4. Resultados Obtidos

O conjunto de dados utilizados a fim de calcular o uso dos fatores de produção nos diferentes setores produtivos das economias das Regiões Nordeste, Sudeste e Sul foram obtidos da Matriz de Insumo-Produto para cada uma das Regiões. Assim, para a Região Nordeste os dados foram obtidos da Matriz de Insumo Produto do Nordeste do BNB, referente ao ano de 1997, que pode ser consultada em AZZONI, C. R. e outros (2001). Para a Região Sudeste foram utilizados como “proxy” os dados  da Matriz de Insumo-Produto do Estado de São Paulo para o ano de 1999, que podem ser consultados em GUILHOTO, J. J. M. et al (2003). No caso da Região Sul para calcular o uso dos fatores foi utilizado como “proxy” o conjunto de dados obtidos da Matriz de Insumo-Produto do Estado do Rio Grande do Sul no ano de 1998 da Fundação de Economia e Estatística (FEE) e elaborada por NETO, A. A. (2002)
.

 Os fluxos comerciais das Regiões Nordeste, Sudeste e Sul, segundo produtos e países de destino e origem foram obtidos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio (MDIC) e disponíveis através do Sistema Alice. As informações sobre o comércio estão disponíveis segundo classificação da Nomenclatura Comum do MERCOSUL (NCM). Assim, foi necessário realizar a compatibilização dos dados sobre o comércio exterior de cada uma das regiões no período proposto no trabalho, a fim de torná-los compatíveis com a respectiva classificação da Matriz de Insumo-Produto de cada região. Os dados objeto deste trabalho referem-se ao período de 1990-2004. Assim inicialmente na sub-seção 4.1 classifica-se setorialmente os produtos segundo sua intensidade fatorial e na sub-seção 4.2 realiza-se a análise param cada uma das regiões analisadas.
4.1 Classificação dos Setores Produtivos Segundo a Intensidade Fatorial

          Com base nos dados disponíveis na Matriz de Insumo-Produto de cada uma das três regiões analisadas e utilizando a metodologia desenvolvida por Leamer (1987) e adaptada por Londero e Teitel (1992), descrita na seção anterior, foi possível construir a Figura 2 e obter a classificação da estrutura fatorial das exportações para a Região Nordeste no ano de 1997, Região Sudeste no ano de 1999 e Região Sul no ano de 1998.  
Na classificação da estrutura fatorial os setores que se localizam na região 1 e 2 da Figura 2, apresentam coeficientes k/r < 1 e r/l > 1 e são classificados como produtos intensivos em recursos naturais. A Região Nordeste para o ano 1997, tem classificados como produtos intensivos em recursos naturais os setores de Culturas Industriais, Grãos, Fruticultura e Olirecultura, Bonivicultura, Avicultura e Suinocultura, Álcool, Açúcar, Abate e Preparação de Animais e Leite e Laticínios. No caso da Região Sudeste para o ano de 1999, os setores classificados nas regiões 1 e 2 da Figura acima são os  setores de Agropecuária, Extrativa Mineral, Minerais Não-Metálicos, Indústria Alimentícia e Madeira e Mobiliário.  Por fim, a classificação dos produtos da Região Sul, referente ao ano de 1997, como intensivos em recursos naturais são os setores: Agropecuário, Madeira e Mobiliário, Beneficiamento de Produtos Vegetais, Abate de Animais, Indústria de Fumo e  Laticínios.
Figura 2 - Classificação das Intensidades Fatoriais das Regiões Nordeste, Sudeste e Sul 
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Fonte:  Figura construída a partir de dados da Matriz de Insumo-Produto das Regiões Nordeste 1997, Sudeste 1999 e Sul 1998. Legenda: ● Região Sudeste;  ▲ Região Sul;  ■ Região Nordeste

Na Figura 2, os setores que possuem os coeficientes r/l < 1 e k/l <1, localizados nas regiões 3 e 4 são classificados como intensivos em trabalho. Para a Região Nordeste foram classificados como intensivos em trabalho os produtos: Outros Produtos Agropecuários, Têxtil, Vestuário e Acessórios e Calçados, Couros e Peles. A Região Sudeste, tem os produtos dos setores Celulose, Papel e Gráfica e Indústria Têxtil (Vestuário e Calçados) classificados como intensivos em trabalho. No caso da  Região Sul os produtos intensivos em trabalho são: Calçados, Peles e Couros e Demais Indústrias.
 Por outro lado, os produtos intensivos em capital, que possuem maior valor agregado, tem o maior número de setores nas três regiões analisadas. Na Figura 2, são classificados nesta categoria, os produtos dos setores que possuem coeficientes k/l >1 e k/r > 1 e pertencem às regiões 5 e 6 na classificação do Triângulo de Leamer. Para a Região Sudeste os produtos que pertencem a esta categoria são os setores de Artigos Plásticos, Siderurgia, Máquinas e Equipamentos, Material Elétrico, Automóveis, Caminhões, Ônibus, Peças e Outros Veículos, Petróleo e Gás, Elementos Químicos, Refino de Petróleo, Químicos Diversos, Farmácia e Veterinária e Indústrias Diversas. Para a Região Nordeste, os setores produtivos classificados nessa categoria, são: Extração de Petróleo e Gás, Outras Extrações Minerais, Siderurgia, Metalúrgica e Mecânica, Elétrica e Eletrônica, Material de Transporte, Minerais Não-Metálicos, Papel e Papelão, Refino de Petróleo, Petroquímica, Outras Ind. Alimentícias e Indústrias Diversas.  Já, para a Região Sul os produtos dos setores classificados como intensivos em capital são: Indústria Metalúrgica, Máquinas e Tratores, Material Elétrico e Eletrônico, Material de Transporte, Papel e Gráfica, Indústria Química, Indústria Petroquímica e Demais Indústrias Alimentícias.

4.2 – Intensidades Fatoriais das Regiões Nordeste, Sudeste e Sul no Comércio com  o Resto do Mundo e o MERCOSUL

Os principais resultados obtidos para as Regiões Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil nas  relações comerciais com o resto do mundo estão apresentadas nas Tabelas 4 e 5 para o período de 1990 a 2004. A Tabela 4 mostra a participação das exportações de cada uma das Regiões analisadas com o resto do mundo, segundo sua intensidade fatorial. Os resultados mostram, que nas regiões Nordeste e Sudeste houve um predomínio de produtos intensivos em capital nos últimos anos do período analisado e que tem como contrapartida uma queda na participação das exportações de produtos intensivos em recursos naturais e em trabalho. 

Na Região Nordeste a participação dos produtos intensivos em recursos naturais caiu sensivelmente ao longo do período analisado. Em 1990 representavam 71,3% do total exportado, caindo para 34,3% em 2004. Houve um significativo aumento na participação dos produtos intensivos em capital no total exportado pela Região. Apenas 11,4% das exportações eram intensivas em capital em 1990, passando este percentual para 52,1% no ano de 2004. Por outro lado, a participação dos produtos intensivos em trabalho mostra algumas variações, mas em geral sua tendência é de diminuição na participação desses produtos. Em resumo a Região Nordeste apresenta com o resto do mundo um crescimento acentuado das exportações de produtos intensivos em capital e pouca participação de produtos intensivos em trabalho. Isto é contrario ao esperado, dada a vantagem natural da Região em produtos intensivos em mão-de-obra.

Quanto à Região Sudeste os resultados mostram que no período de 1990 a 2004 não houve mudanças significativas na participação relativa dos grupos de produtos segundo as intensidades fatoriais nas exportações dessa Região. A análise da evolução do uso dos fatores de produção mostra que as exportações de produtos intensivos em recursos naturais representaram, em média, 32,6% das exportações totais da Região. Ressalta-se também o predomínio das exportações de produtos intensivos em capital com média de participação superior a 56,8%.  Para os produtos intensivos em mão-de-obra, observa-se estabilidade por volta de 10,6% da participação nas exportações da Região para o resto do mundo no período considerado. 

Com relação à Região Sul, os principais resultados que foram obtidos sobre a intensidade dos fatores nas exportações para o resto do mundo estão expostos na Tabela 4, os resultados mostram que houve mudança significativa na participação relativa dos bens intensivos em capital nas exportações da Região. Observa-se um crescimento contínuo na participação desses bens, passando de 26,3% em 1990 para 36,3% em 2004. No entanto, as exportações de produtos intensivos em recursos naturais mantiveram no período uma representatividade média de mais de 40,0% das exportações totais da Região. Para os produtos intensivos em mão-de-obra, os resultados mostram queda de participação nas exportações ao passar de 28,8% no ano de 1990, para 22,1% em 2004 no total das exportações para o mercado internacional.

Na Tabela 5 é apresentada a evolução da estrutura das importações do Nordeste, Sudeste e Sul, segundo a sua intensidade fatorial relativa, para o período 1990/2004. Os resultados dessa tabela mostram um crescimento significativo na participação de importações de produtos intensivos em capital da Região Nordeste. Durante o período, a participação desses produtos mais do que duplicou, passando de 29,6% em 1990 para 72,8% em 2004. O aumento na participação de produtos intensivos em capital foi acompanhado por uma redução na participação das importações de produtos intensivos em mão-de-obra e recursos naturais. Em 1990, 31,2% das importações totais eram intensivas em mão-de-obra, passando para apenas 8,5% em 2004. Por outro lado, a participação das importações de produtos intensivos em recursos naturais caiu pela metade ao passarem de 39,2% em 1990 para 18,7% em 2004. 

Tabela 4 - Intensidades Fatoriais no  Comércio Internacional  

Regiões Nordeste, Sudeste e Sul – 1990/2004

	                                                                                                           EXPORTAÇÕES PARA O  RESTO DO MUNDO

	Período
	1990
	1992
	1994
	1996
	1998
	2000
	2002
	2004

	Regiões
	Nor.
	Sud.
	Sul
	Nor.
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul

	Prod. Intens.

Rec.Naturais
	71,3
	33,1
	44,9
	65,4
	28,9
	41,5
	54,3
	33,9
	44,0
	41,5
	33,0
	44,9
	44,3
	33,1
	39,1
	44,3
	28,5
	41,1
	37,3
	35,4
	41,3
	34,3
	34,7
	41,6

	Prod. Intens.

em Trabalho
	17,3
	10,2
	28,8
	15,9
	10,9
	30,2
	18,2
	10,3
	26,1
	9,6
	11,2
	26,3
	11,2
	9,7
	22,4
	11,2
	11,6
	29,0
	13,6
	9,7
	24,6
	13,6
	9,4
	22,1

	Prod. Intens.

em Capital
	11,4
	56,7
	26,3
	18,7
	60,2
	28,3
	27,5
	55,8
	29,9
	48,9
	55,8
	28,8
	44,5
	57,2
	38,5
	44,5
	59,9
	29,9
	49,17
	54,9
	34,1
	52,1
	55,9
	36,3

	Total
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100


              Fonte: Tabela construída com base em dados da Matriz Insumo Produto do Nordeste, 1997; Matriz Insumo-Produto do Estado do Rio Grande do Sul,  1998 e
                         Matriz Insumo-Produto de São Paulo, 1999  e fluxo de comércio do Sistema Alice Web do MDIC.           

Tabela 5 - Intensidades Fatoriais no  Comércio Internacional                        

          Regiões Nordeste, Sudeste e Sul – 1990/2004

	                                                                                                              IMPORTAÇÕES  DO  RESTO DO MUNDO

	Período
	1990
	1992
	1994
	1996
	1998
	2000
	2002
	2004

	Regiões
	Nor.
	Sud.
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul

	Prod. Intens.

Rec.Naturais
	39,2
	42,1
	20,7
	37,4
	35,2
	16,6
	43,9
	23,9
	16,6
	37,3
	21,2
	17,6
	30,4
	15,1
	14,1
	28,4
	18,3
	13,8
	20,9
	19,3
	10,2
	18,7
	22,3
	11,3

	Prod. Intens.

em Trabalho
	31,2
	4,4
	22,1
	26,2
	4,9
	19,6
	23,1
	6,6
	16,0
	14,6
	8,7
	18,8
	16,4
	7,5
	14,1
	10,8
	6,2
	12,2
	9,2
	5,0
	15,9
	 8,5
	4,7
	14,3

	Prod. Intens.

em Capital
	29,6
	53,5
	57,2
	36,4
	59,9
	63,8
	33,0
	69,3
	67,4
	48,1
	69,9
	63,6
	53,2
	77,4
	71,8
	60,8
	75,5
	74,0
	69,9
	75,7
	73,9
	72,8
	73,0
	74,4

	Total
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100


              Fonte: Tabela construída com base em dados da Matriz Insumo Produto do Nordeste, 1997; Matriz Insumo-Produto do Estado do Rio Grande do Sul,  1998 e Matriz Insumo-Produto de São Paulo, 1999  e fluxo de comércio do Sistema Alice Web do MDIC.           

 Tabela 5 mostra também a evolução da estrutura das importações da Região Sudeste  do resto de mundo, segundo a intensidade fatorial relativa, período de 1990 a 2004. Observa-se um crescimento significativo na participação dos bens intensivos em capital, que em 1990 eram por volta de 53,5%, aumentando para 73,0% em 2004. Esse movimento é compensado por uma redução na participação das importações de produtos intensivos em recursos naturais que passaram de 42,1% em 1990 para 22,3% em 2004. O crescimento de importações intensivas em capital ocorreu em função do aumento das importações de produtos do setor material de transporte que é intensivo em capital. Por outro lado a redução na participação dos bens intensivos em recursos naturais aconteceu em função da redução de importações  do setor minerais não-metálicos. Já os bens intensivos em mão-de-obra apresentaram variações menos significativas, girando sua participação relativa entre o mínimo de 4,4% em 1990 e o máximo de 8,7% em 1996 no  período analisado.
Quanto às importações da Região Sul, observa-se na Tabela 5 um crescimento na participação das importações de bens intensivos em capital que em 1990 eram de 57,2%, passando para 74,4% em 2004. Esse crescimento é compensado por uma redução significativa das importações de produtos intensivos em recursos naturais de 20,7% em 1990 para 11,3 % em 2004. Os bens intensivos em mão-de-obra também apresentaram queda significativa na sua participação relativa, passando de 22,1 % em 1990 para 14,3% em 2004.
Em resumo, o comportamento das exportações da Região Nordeste não parecem coerentes com o aproveitamento das vantagens comparativas da Região. O Nordeste mostra um crescimento significativo na participação das exportações de produtos intensivos no fator escasso na Região, o capital, e uma diminuição na participação de produtos intensivos no fator abundante, que é a mão-de-obra. Do lado das importações, porém, os resultados parecem mostrar comportamento um pouco mais coerente com as vantagens comparativas. A região  mostra um crescimento na participação de importações de produtos intensivos em capital, fator escasso na Região.

Finalmente, para alcançar um dos objetivos traçados neste trabalho, foi realizado o cálculo das intensidades fatoriais no comércio exterior das regiões Nordeste, Sudeste e Sul com relação ao MERCOSUL para o período de 1990-2004, resultados apresentados nas Tabelas 6  e  7.

Pretende-se com essa análise conhecer melhor se as mudanças verificadas na direção do fluxo de comércio, como resultado da criação do MERCOSUL, e descritas na seção três deste trabalho, estão representando ou não aproveitamento de vantagens comparativas regionais. Assim, na Tabela 6 são apresentadas às participações dos produtos exportados para o bloco do MERCOSUL, segundo a intensidade fatorial relativa. Os resultados para este bloco merecem atenção especial, tendo em vista a sua recente criação e o crescimento verificado na pauta de exportações brasileiras para o MERCOSUL nos últimos anos. 
Observa-se, no caso da Região Nordeste, Tabela 6, um predomínio de exportações de produtos intensivos em capital para o MERCOSUL. A participação dos bens intensivos em capital é 10% maior para o MERCOSUL do que para o resto do mundo
. No último ano da série, 62,6% das exportações para o MERCOSUL consistiam de produtos intensivos em capital. Por outro lado, os resultados mostram uma diminuição na participação relativa dos produtos intensivos em recursos naturais exportados para o MERCOSUL. Assim, no ano de 1990, 42,9% das exportações do Nordeste para este bloco de países eram intensivas em recursos naturais, passando para apenas 26,8% em 2004. No que se refere à participação dos bens intensivos em trabalho, observa-se que estes representam apenas por volta de 10% do total exportado para o MERCOSUL nos últimos anos da série estudada. Cabe ressaltar que a participação das exportações intensivas em trabalho é bem maior para o resto do mundo do que para o MERCOSUL, conforme revela a comparação da Tabela 4 com a Tabela 6.
Tabela 6 - Intensidades Fatoriais no Comércio Internacional  

   Regiões Nordeste, Sudeste e Sul – 1990/2004

	                                                                                                                                  EXPORTAÇÕES PARA O MERCOSUL

	Período
	1990
	1992
	1994
	1996
	1998
	2000
	2002
	2004

	Regiões
	Nor.
	Sud.
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul

	Prod. Intens.

Rec.Naturais
	42,9
	20,4
	17,6
	33,3
	9,3
	23,5
	39,5
	14,9
	21,7
	36,9
	13,0
	21,9
	34,4
	13,6
	23,8
	27,8
	11,2
	27,1
	33,8
	16,5
	18,2
	26,8
	  9,5
	11,4

	Prod. Intens.

em Trabalho
	7,2
	9,7
	22,5
	10,7
	7,2
	22,8
	6,6
	9,7
	21,2
	5,4
	9,7
	21,5
	10,3
	8,9
	20,9
	12,4
	12,1
	23,3
	5,3
	10,4
	24,9
	10,6
	  8,4
	21,3

	Prod. Intens.

em Capital
	49,9
	69,9
	59,9
	56,0
	83,4
	53,7
	53,9
	75,4
	57,1
	57,7
	77,3
	56,6
	55,3
	77,5
	55,3
	59,8
	76,7
	49,6
	60,9
	73,1
	56,9
	62,6
	82,1
	67,3

	Total
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100


                    Fonte: Tabela construída com base em dados da Matriz Insumo Produto do Nordeste, 1997; Matriz Insumo-Produto do Estado do Rio Grande do Sul,  1998                   

                                e Matriz  Insumo-Produto de São Paulo, 1999  e fluxo de comércio do Sistema Alice Web do MDIC.         

Tabela 7 - Intensidades Fatoriais no  Comércio Internacional                                  

          Regiões Nordeste, Sudeste e Sul – 1990/2004

	                                                                                                                                  IMPORTAÇÕES DO MERCOSUL

	Período
	1990
	1992
	1994
	1996
	1998
	2000
	2002
	2004

	Regiões
	Nor.
	Sud.
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul
	Nor
	Sud
	Sul

	Prod. Intens.

Rec.Naturais
	33,5
	50,9
	46,5
	23,7
	39,8
	33,8
	26,3
	35,3
	33,5
	25,1
	43,6
	25,6
	24,7
	55,9
	13,5
	17,5
	48,2
	11,83
	21,0
	39,9
	21,7
	16,3


	40,3
	16,9

	Prod. Intens.

em Trabalho
	17,1
	18,7
	33,1
	30,7
	11,6
	30,5
	42,1
	8,5
	21,8
	38,9
	8,0
	24,2
	39,6
	6,7
	12,6
	36,7
	6,4
	16,33
	24,1
	19,2
	30,0
	28,2
	5,1
	27,7

	Prod. Intens.

em Capital
	49,4
	30,4
	20,4
	45,6
	48,6
	35,7
	31,6
	56,2
	44,7
	36,0
	48,4
	50,2
	35,6
	37,4
	73,8
	45,8
	45,3
	71,84
	54,9
	40,9
	48,3
	55,5
	54,6
	55,4

	Total
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100


              Fonte: Tabela construída com base em dados da Matriz Insumo Produto do Nordeste, 1997; Matriz Insumo-Produto do Estado do Rio Grande do Sul,  1998

                                  e Matriz Insumo-Produto de São Paulo, 1999  e fluxo de comércio do Sistema Alice Web do MDIC.
Para a Região Sudeste a Tabela 6 mostra um predomínio de exportações de produtos intensivos em capital, os quais participavam, em 1990 com 69,9% do total exportado,  aumentando a participação, no último ano da série, para 82,1%. Cabe destacar que esse aumento é explicado em parte pelo aumento nas exportações do setor material de transporte para o MERCOSUL. Por outro lado, nesse período verificou-se uma redução na participação relativa dos produtos exportados intensivos em recursos naturais de 20,4% em 1990, para menos da metade, ou seja, apenas 9,5% no ano de 2004. Já as exportações para o MERCOSUL de produtos intensivos em trabalho, tiveram pequenas variações, ficando em média por volta de 10,0% do total exportado no período considerado. 
Os resultados para a Região Sul, Tabela 6, também mostram um crescente predomínio de exportações intensivas em capital, em 1990 perfaziam 59,9% do total e no último ano da série passaram para 67,3%. Da mesma forma que para a Região Sudeste, esse crescimento foi provocado, principalmente, pelo aumento das exportações de produtos do setor de material de transporte. Quanto aos produtos exportáveis e intensivos em recursos naturais, verificou-se que apesar de um crescimento inicial na participação relativa de 17,6% em 1990 para 27,1% em 2000, a partir de 2001 ocorreu redução da participação relativa nas exportações até atingir o valor 11,4% em 2004. Nos produtos intensivos em trabalho, houve estabilização nas exportações, mantendo participação relativa em média de 22,00% das exportações para o MERCOSUL no período considerado. 
Com relação às importações da Região Nordeste do MERCOSUL, para o período de 1990 a 2004, os resultados são apresentados na Tabela 7. Observa-se um aumento nas importações dos produtos intensivos em capital, os quais tinham participação relativa de 49,4% no total das importações do MERCOSUL em 1990, passando a representar mais da metade das importações nos últimos anos da série. Por outro lado, conforme mostra a tabela, as importações da Região Nordeste  do MERCOSUL de produtos intensivos em recursos naturais, que representavam 33,5% em 1990 das importações, diminuíram a sua participação para apenas 16,3 % do total importado no ano de 2004. Já os produtos importados intensivos em trabalho, após aumento nas importações de 17,1% em 1990 para 42,1% em 1994. Em 2004 a participação se situa em 28,2%. Comparando as tabelas 5 e 7 observa-se que as importações do Nordeste do MERCOSUL são mais intensivas em trabalho do que as importações do Nordeste do resto do mundo.

Em resumo, os resultados encontrados para a Região Nordeste, além de semelhantes confirmam as evidências encontradas por Hidalgo (1997). Nas exportações para o resto do mundo, inclusive o MERCOSUL, há um significativo aumento dos bens intensivos em capital, comportamento que não condiz com o aproveitamento da vantagem comparativa da Região, que por hipótese é reconhecida como abundante em mão-de-obra. 

Neste trabalho estamos admitindo que as regiões Sudeste e Sul do Brasil são relativamente abundantes no fator capital em relação aos demais membros do MERCOSUL. Essa hipótese se apóia na evidência de que o Brasil tem um maior grau de industrialização em relação aos demais parceiros do Bloco, e também na elevada concentração da atividade industrial nessas duas regiões. Por outro lado, admite-se o Nordeste como sendo relativamente abundante em trabalho. Esta região é caracterizada por ser a de menor desenvolvimento relativo no Brasil, com significativa pobreza rural e excedente de mão-de-obra. Esse excesso de oferta de trabalho alimenta fluxos migratórios para outras regiões do país. Essas evidências sugerem, portanto, ser o Nordeste relativamente abundante em trabalho em relação aos parceiros do MERCOSUL.

 Há também expressiva redução nas exportações dos produtos intensivos em recursos naturais, fator escasso e redução menos expressiva na participação das exportações de bens intensivos em mão-de-obra, fator abundante na região. Do lado das importações, os resultados mostram um decréscimo significativo na importação de bens intensivos em recursos naturais escassos na Região do MERCOSUL, e um crescimento significativo de produtos intensos em capital, comportamento que poderia ser considerado coerente com o aproveitamento da vantagem comparativa. Entretanto a importação de bens intensivos em trabalho por parte do Nordeste do MERCOSUL é significativa. 

Com relação às importações da Região Sudeste do MERCOSUL, a Tabela 7 mostra que as importações de produtos intensivos em capital representavam 30% no total das importações pelo Sudeste do MERCOSUL no início da década de 90, aumentando para 54,6% em 2004, devido principalmente ao aumento das importações de produtos do setor material de transporte. Por outro lado, as importações dos produtos intensivos em recursos naturais, que em 1990 representavam a metade das importações, têm bruscas oscilações, recuperando gradativamente sua participação relativa, quando atinge 40,3% no ano de 2004. Com relação aos produtos importados intensivos em trabalho, esses tiveram uma significativa redução em sua participação relativa no período considerado, passando de 18,7% em 1990 para apenas 5,1% do total importado do MERCOSUL em 2004.

Observa-se ainda na Tabela 7, para a Região Sul, um aumento nas importações dos produtos intensivos em capital, os quais participavam apenas de 20,4% do total das importações do Sul do MERCOSUL no início da década de 90 e passaram para mais da metade das importações nos últimos anos da série. Esse movimento, a exemplo das exportações, ocorreu devido ao aumento de importações dos grupos de Máquinas e Equipamentos e de Material de Transporte.  Por outro lado, as importações de produtos intensivos em recursos naturais, que em 1990 representavam quase a metade das importações da Região Sul do MERCOSUL, tiveram sua participação reduzida para apenas 16,9 % no ano de 2004. Com relação aos produtos importados intensivos em trabalho, estes reduziram sua participação de 33,1% em 1990 para 27,7 % em 2004.

Os resultados das intensidades fatoriais apresentados para as Regiões Nordeste, Sudeste e Sul mostraram no fluxo total de comércio destas regiões uma expressiva e crescente participação relativa tanto nas exportações quanto nas importações de produtos intensivos em capital, em detrimento do comércio de bens intensivos em trabalho e recursos naturais.

A tendência do comércio realizado pelas Regiões Nordeste, Sudeste e Sul com o resto do mundo, também foi verificada no MERCOSUL, porém com intensidade maior e refletida em aumento significativo das exportações e importações de bens intensivos de capital. 

O incremento das exportações e importações intensivas em capital das três regiões no comércio com o Mercosul, parece mostrar que como resultado da integração o comércio intra-indústria tornou-se mais importante para essas regiões do que o comércio inter-indústria baseado nas vantagens comparativas
. 

No entanto, no comércio destas regiões com o MERCOSUL deve-se salientar o caso da Região Nordeste onde, os bens intensivos em trabalho tiveram nas importações uma participação por volta de três vezes mais do que nas exportações, desde a implementação deste bloco econômico. Por outro lado, a participação dos bens intensivos em capital nas exportações foi maior do que nas importações do Nordeste dos países membros do bloco.

 Ressalta-se que a expressiva participação das importações de bens intensivos em trabalho pelo Nordeste do MERCOSUL, não condiz com o aproveitamento da vantagem comparativa da Região, reconhecida na literatura econômica como abundante em mão-de-obra.

Por fim, pode-se afirmar que o comércio das Regiões Nordeste, Sudeste e Sul nas exportações é mais intensivo em bens de capital para o MERCOSUL, do que no comércio destas regiões com o resto do mundo. Neste contexto, destaca-se a Região Sul, pois no ano de 2004 as exportações de bens intensivos em capital para o MERCOSUL foram de 67,3%, e para o resto do mundo de 36,3%.  

5 – Conclusões

Neste trabalho, objetivou-se analisar as características do fluxo de comércio internacional das Regiões Nordeste, Sudeste e Sul, em termos de intensidades fatoriais. Por outro lado, procurou-se averiguar a contribuição do fluxo de comércio intra-bloco MERCOSUL e as características deste tipo de comércio em cada uma destas  regiões consideradas.

A análise das características do fluxo comercial das três regiões mostrou que durante o período 1990/2004 houve mudanças importantes, não apenas na direção dos fluxos comerciais, mas também na estrutura do comércio.

Os resultados mostraram que em relação ao MERCOSUL as três regiões analisadas exportam e importam relativamente cada vez mais bens intensivos em capital. A composição das intensidades fatoriais das importações e exportações, tanto para o resto do mundo quanto para o MERCOSUL, mostraram que houve aumento nas exportações e importações de bens intensivos em capital, em detrimento de bens intensivos em trabalho e recursos naturais. 

Com relação ao uso dos fatores, nas exportações da Região Nordeste para o MERCOSUL, os resultados mostraram existir um comportamento paradoxal no aproveitamento das vantagens comparativas, pois há um aumento expressivo na participação de exportações de bens intensivos em capital em detrimento dos bens intensivos em recursos naturais e mão-de-obra, sendo esta região conhecida por ser abundante no fator trabalho.

No conjunto o comércio das Regiões Nordeste, Sudeste e Sul mostrou-se ser mais intensivo em bens de capital para o MERCOSUL, do que para o resto do mundo. Neste contexto, destaca-se que a participação dos bens intensivos em capital nas exportações destas regiões  foram por volta de 10,0% maiores para o MERCOSUL do que para o resto do mundo. Do lado das importações, a participação dos bens intensivos em capital foram por volta de 20,0% maiores dos países do bloco do que do resto do mundo. Merece destaque também, a participação relativa das exportações dos bens de capital da Região Sul que para o MERCOSUL atingiram por volta de 67,3% do total, enquanto  que para o resto do mundo, incluindo o MERCOSUL, foram de apenas 36,3% no ano de 2004. No entanto, esta diferença poderia ser maior caso fossem excluídas das exportações da Região Sul para o resto do mundo, o comércio da região com o MERCOSUL. No caso do comércio da Região Nordeste com o MERCOSUL é importante destacar que, esta região teve em média uma participação de bens intensivos em trabalho 20,0% maior nas importações do que nas exportações para o bloco.  

 Esses resultados parecem dar suporte às inquietudes de Yeats (1998) sobre desvio de comércio no MERCOSUL.  Em termos gerais, nas Regiões Sudeste, Sul e Nordeste a maior participação relativa no fluxo do comércio com o MERCOSUL, tanto nas exportações quanto nas importações, parece ser dos produtos intensivos em capital. Constatou-se assim que com a implementação do MERCOSUL, houve um aumento significativo do comércio de bens intensivos em capital nas três regiões analisadas neste trabalho. 
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� Os efeitos sobre o comércio no MERCOSUL foram imediatos, o intercâmbio comercial entre os países membros aumentou consideravelmente já nos primeiros anos de integração. Em 1995, cerca de 20,0% do comércio total era intra-bloco e em 2004 este montante aumentou para 28,0%. No caso do Brasil, em 1990, as exportações para o MERCOSUL correspondiam a apenas 4,0%, do total exportado e em 1999 este percentual atingiu,  aproximadamente, 14,0%, diminuindo para 9,2% em 2004.  Quanto às importações brasileiras dos demais países do bloco se mantiveram praticamente constantes, pois em 1990, mais de 11,0% eram procedentes do MERCOSUL, enquanto em 1999 este percentual atingia mais de 13,0% e em 2004 alcançava 10,0%.


� As Regiões Nordeste, Sudeste e Sul foram responsáveis de 1990 a 2004 em média por mais de 90,0% do total exportado pelo Brasil para o resto do mundo. 


� A análise da teoria das proporções de fatores pode ser estendida ao caso onde existem três fatores de produção, desde que seja feita a hipótese de que existem três ou mais bens na economia, ver Kemp (1969). Samuelson (1954) discute aspectos da teoria das proporções de fatores quando existem “m” fatores e “n” bens em um modelo de equilíbrio geral. 


� Apesar de relevante, a inclusão na análise de um terceiro fator de produção, recursos naturais, envolve alguns problemas, tanto de natureza teórica quanto empírica. Existe a possibilidade que recursos naturais e capital, por exemplo, possam ser complementares e atuem juntos como substitutos brutos em relação ao trabalho. Por outro lado as informações disponíveis sobre renda da terra são muito parciais. Vanek (1955) analisa as dificuldades existentes quando se leva em conta a existência de um terceiro fator recursos naturais na teoria do comércio internacional.


� Bacha (1979) foi um dos primeiros a identificar a existência de um diferencial entre salários urbanos e rurais na economia brasileira. 


� A metodologia utilizada para calcular o uso dos fatores no comércio exterior está baseada em Hidalgo (1985) e Feistel (2006). 


� Fonte: Exportações das Regiões Nordeste, Sudeste e Sul, obtidos pelo sistema Alice Web/ MDIC, Brasil. 


� Os dados disponíveis segundo a Classificação da Nomenclatura Comum do MERCOSUL (NCM), foram agregados em quatorze grandes grupos seguindo critério de classificação utilizado por Thorstensen, V. et. al. (1994), pág. 50 e 51. Ver também Hidalgo (1996).


� Dada a ausência de matrizes de insumo-produto para as regiões Sudeste e Sul do Brasil como um todo, foram utilizadas com “proxy” as matrizes de insumo-produto dos estados de São Paulo e do Rio Grande do Sul, respectivamente. Esses dois estados são os  mais representativos, em termos de participação no produto de cada região (60% e 42%, respectivamente). 


� Essa diferença será maior se levarmos em conta que dentro das exportações para o resto do mundo estão incluídas as exportações para o MERCOSUL. 


� Vasconcelos (2000) encontrou índice de comércio intra-indústria de Grubel e Lloyd de 0,54 no comércio Brasil-MERCOSUL, ano de 1998.
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